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			Capítulo um


			Quem sou eu? Tá, eu sei. Você me conhece. Sabe de tudo sobre mim. Mas ainda tem uma coisa que, aos 15 anos, eu NUNCA contei pra ninguém. EU SOU GAY, e você com certeza não sabe disso. Seria ótimo poder dizer isso em um dos meus vídeos, mas se eu fizesse isso... Todo o trabalho que eu fiz durante anos... Eu perderia tudo. Seguidoras. Curtidas. Meus pais ficariam muito decepcionados e eu teria que explicar para os meus dois irmãos de seis anos o que é ser gay. É por esse motivo que ainda não me assumi e acreditem. Eu queria muito dizer para todos que me seguem e me acompanham, mas eu não consigo. Não é tão simples como parece que é. Há muita coisa que envolve. Talvez eu seja inseguro ou talvez eu só tenha medo de perder quem sempre me seguiu e me acompanhou durante anos. A maioria dos meus seguidores eram crianças e agora, boa parte deles são jovens entrando na puberdade e eu sou o mais comentado.


			Olá, se alguém puder me ajudar, eu adoraria uma passagem para Terra do Nunca. Lá, eu iria desaparecer de vez e não teria que me assumir para todas as minhas seguidoras fanáticas pelos meus vídeos. Ter seguidores até que era divertido. Sempre que estava triste alguém que nunca nem vi. Comenta coisas fofas, e você literalmente é levantado por uma onda de comentários fofo, dizendo o quanto te acha bonito, perfeito e sexy... Bem, vamos falar sobre ser sexy em outro momento. Agora eu preciso realmente me decidir sobre o que fazer. Será que devo abrir esse tema em questão? Será que elas iriam me aceitar mesmo depois de me assumir gay, como os meus pais vão reagir quando souberem que o filho famoso deles é gay? Se houvesse um momento para antes de tudo e eu soubesse o que é gay aos 15 anos, eu teria me assumido, mas infelizmente perdi a noção do tempo e aqui estou eu.


			Com 18 anos e se fingindo de hétero, para quê? Ganhar inscritos e comentários fofos. Talvez eu só não queria virar piada e muito menos ser ridicularizado por quem sempre me seguiu. É por isso que ainda não me assumi. Mas eu sei que, em algum momento da minha vida, eu vou estar pronto. Assim como estava quando eu tinha apenas seis anos. Minha mãe adorava me gravar fazendo bagunça para comer. Ainda temos alguns vídeos em fita cassete guardados no armário de lembranças. Eu sempre fui muito ligado a câmeras. Sempre que eu fazia alguma bagunça, eu era filmado e postado em uma conta da minha mãe no Orkut. Nos meus 15 anos, meu pai me deu uma câmera de presente de aniversário e eu naquela época me distraía fazendo vídeos pela casa. Uma vez, eu filmei meu pai e a minha mãe se beijando no banheiro, ela estava grávida do meu irmão Lucas e eu meio que acabei deixando a câmera cair. Minha mãe levou um susto e o meu pai riu daquilo. Eu continuei gravando e o meu pai pegou a câmera da minha mão e começou a me filmar. Eu tinha muita vergonha. Não era mais aquele garotinho de seis anos que fazia graça para o Orkut. Mas foi assim que me vi naquele vídeo que meu pai fez, eu pensei que seria legal entrar para o YouTube e criar um canal jovem. Então decidi gravar um vídeo e postar.


			Eu me lembro de que o vídeo era sobre as comidas que eu mais gostava. Era um vídeo horrível em que o meu pai aparecia diversas vezes perguntando como se mexe nas redes sociais. Eu era o único que sabia mexer nas redes. Meu pai era péssimo e a minha mãe também não tinha muita paciência para ajudá-lo com isso. Ela estava grávida do meu irmão Lucas e eu passava boa parte do dia. Filmando no quarto de cima, fazia diversos vídeos e com isso, fui ganhando muitos seguidores, ainda mais com os seguidores antigos que já me conheciam quando tinha 10 anos.


			Meus pais começaram a perceber que eu tinha o dom de conversar com as pessoas e eu fui crescendo com o tempo e de repente, virei o terceiro maior youtuber brasileiro. Com isso, eu não parei mais. Fiz teatro e até entrei para uma aula de dança. Namorei uma garota chamada Clara, mas terminamos quando eu tinha 16 anos. Eu gostava dela, mas eu realmente não sentia nada mais que amizade por ela. Quando eu tinha 17 anos, meus pais decidiram que já era hora de eu começar a pensar no futuro e eu ainda não sabia o que realmente queria fazer da minha vida. Estava mal com o fato de já saber o que sentia por garotos.


			Eu havia conhecido um jovem em uma festa de família, ele se chamava Henrique. Tinha 17 anos também e adorava falar sobre jogos de computador. Eu era ótimo no assunto. Afinal, eu também era viciado em jogos de computador nessa época. Então havíamos tido uma ótima empatia. Viramos amigos, mas eu meio que deixei a amizade se tornar uma paixão idiota secreta. Eu gostava dele em segredo, mas ele não era gay e sempre deixava isso claro quando um de seus amigos tocava no assunto. Ele era bem homofóbico e fazia diversas piadas sobre ser gay na frente dos amigos. Então, com o tempo, paramos de nos falar. Ele mudou de casa. Até que foi bom ele ter sumido. Ele era um idiota e eu também, por ainda me esconder de todo mundo o que sinto. Durante um jantar em família, eu tentei contar para os meus pais sobre esse sentimento diferente, mas eles estavam ocupados falando sobre o dia exaustivo deles, enquanto eu observava meus dois irmãos jogando Free Fire na mesa de jantar.


			— Meninos, sem jogos na hora do jantar — falou minha mãe erguendo a voz na mesa de jantar.


			— Vocês escutaram a mãe de vocês! — falou meu pai pegando o celular dos dois. — Agora é hora do jantar. Depois vocês jogam.


			— Pai, você já se sentiu diferente? — perguntei, olhando sério para ele.


			— Diferente como, filho? Seja mais específico, seu pai é burro — disse ele enquanto comia.


			— Tipo, como se não fosse você — falei, tentando entrar no assunto de aceitação.


			Minha mãe olhou para o meu pai e depois para mim com um olhar pensativo, e rapidamente perguntou:


			— Há algo de errado com você, querido? Você tá bem?


			— Eu estou bem, mãe, eu só queria saber se o pai já passou por isso.


			— Já sim, filho — falou ele terminando de comer. — Eu já me senti assim também. Isso é normal. Você é jovem. Vai ter muito tempo para se redescobrir. Sabia que eu queria ser desenhista quando eu tinha sua idade? — falou ele contando coisas do tempo em que era jovem.


			Ficamos conversando durante o jantar. Quando finalmente todos terminaram, eu ajudei a minha mãe a lavar a louça. Sempre fazíamos isso depois do jantar. Apesar de ser famoso no YouTube, eu tinha uma vida normal em casa. Eu gostava disso. Era bom ter uma vida igual dos meus amigos em casa. Eu era bom em lavar a louça, mais do que gravar dancinhas no Tik Tok.


			Assim que terminei, subi para o meu quarto. Liguei o computador e me distraí vendo os comentários do meu último vídeo. Havia centenas de comentários e alguns haters me xingando de idiota e filho de pais ricos. Aquilo realmente me irritava. Eu não sei como eu ainda via esses comentários. Meus pais nunca foram ricos. Eles tiveram que trabalhar e não foi tudo tão rápido como parece. Houve muito esforço para fazer isso dar certo. Não foi algo do dia para noite, mas parece que isso não importa, para quem só tá a fim de julgar a vida de quem nem ao menos conhece de verdade.


			Assim que desliguei o computador, me mantive longe das redes sociais por um dia. Estava cansado de tanta gente comentando ao mesmo tempo. Então decidi dar um rolê pelo condomínio à noite. Era a única hora em que eu podia sair para relaxar a mente. Se alguma garota soubesse da minha existência no condomínio, eu literalmente teria que me mudar para outro condomínio. Foi o que aconteceu há dois anos atrás. Uma garota me reconheceu e contou para todas as amigas. Depois de meia hora, todo mundo, ou melhor todo mundo que me segue, criou a tag no Instagram: condomínio do André, o que causou muita dor de cabeça para o meu pai e principalmente para a minha mãe.


			Recebo diariamente centenas de cartas sobre mim no apartamento antigo. Tivemos que nos mudar e aqui estou eu de novo. Escondido. Às vezes, me pergunto: eu gosto mesmo disso tudo? Como eu vim parar aqui? Às vezes, não queria ter que dar tanta satisfação da minha vida, do que eu faço. Mas eu não tenho escolha, eu escolhi isso.


			Assim que desci para a área de lazer do condomínio, apareceu um garoto ouvindo música em seu fone de ouvido e não pude deixar de observar sua altura. Ele tinha a mesma altura que a minha e parecia ser bem amigável. Mas eu não podia falar com ele. Talvez ele me conhecesse ou talvez não. Seria bom ter com quem conversar. Eu não tinha nenhum amigo naquele condomínio. Todos os meus amigos de infância moravam em outras cidades de São Paulo. Eu literalmente não tinha ninguém com quem rir e contar piadas sem graça. Somente aquele jovem com os fones de ouvido que eu nem conhecia, mas ele não parecia ser estranho quando disse seu nome e me perguntou se poderíamos usar uma cama elástica que ficava na área acadêmica do condomínio.


			— Eu acho que sim — falei, ouvindo sua voz com atenção. — Tem uma placa de aviso na porta! — Apontei para a porta em frente dele.


			— Desculpa, mas você ainda não me disse seu nome!


			— Quem é você? — perguntei, tentando mudar de assunto.


			— Eu me chamo Diogo, acho que não nós conhecemos. Que estranho. Nem sabia que tinha outro jovem além de mim aqui. Você é novo por aqui?


			— Sim — falei enquanto ele tentava me olhar, mas com a escuridão. Acho que não conseguiu me reconhecer.


			— Agora que sabe meu nome, poderia dizer o seu? — perguntou ele tirando os fones de ouvido.


			Eu não sabia se falava o meu nome ou se mentia. Então acabei dizendo a verdade e rapidamente ele se lembrou de mim. Eu estava literalmente descoberto, mas ele não sabia que eu era o famoso youtuber.


			— Qual a sensação de ter o nome de um youtuber famoso? — perguntou ele rindo de mim.


			— É bem legal — falei, tentando não ser notado.


			— É, com certeza. Mas eu acho que não queria ter essa vida.


			— Por que não?


			— Parece tão chato ter que ficar dando satisfação da sua vida para quem você nem conhece de verdade. Isso realmente me assustaria.


			— Se fosse você no lugar desse youtuber, o que faria?


			— Eu não faço ideia, acho que tentaria ser menos notado. Isso faz bem pra qualquer pessoa de vez em quando. Viver sem ter que dar satisfação.


			— Você gosta do André Ricardo? — perguntei, observando seu olhar.


			— Sim, eu acompanho os vídeos dele desde quando tinha 10 anos. Ele fazia vídeos bem ruins, mas com o tempo foi melhorando. Graças a isso, ele é o que ele é hoje. Todas as garotas falam bem dele. Eu confesso que tenho um crush nele, pena que ele seja hétero. Você não é homofóbico, né?


			— Não mesmo — falei, surpreso com a declaração que acabara de ouvir.


			— Desculpa ser tão direto. Eu não tenho problema em dizer minha sexualidade. Eu admiro muito o que eu sou e quem me tornei.


			— Isso é bom — falei, admirado com sua forma de falar. — Como você se descobriu?


			— Eu meio que já sabia, mas eu só fui me aceitar mesmo ano passado, em uma festa com os amigos. Foi bem legal. Todo mundo ficou feliz em saber. Meu pai já sábia desde sempre e sempre me apoiou com isso.


			— Fico feliz por você — falei, observando cada detalhe no olhar dele. Ele parecia ter gostado de mim e eu também estava gostando de ouvi-lo falar sobre sua sexualidade. Pela primeira vez na vida, eu estava ouvindo alguém além de mim. Era algo muito bom.


			— Você é gay? — perguntou ele percebendo meu nervosismo. — Não precisa responder. Se não quiser!


			— Eu não sei exatamente o que responder.


			— Uma hora, você descobre... Falando em horas! Está tarde, tenho que voltar pra casa. Meu pai tem sono rápido vendo TV e sempre esquece a televisão ou o fogão ligado. Essa é a vantagem de se morar com seu pai — disse ele rindo. — Legal te conhecer, André, espero te ver amanhã — disse ele sorrindo e se levantando para ir embora.


			— É, eu também — falei, tentando não ser notado pela luz do condomínio. Ao voltar para casa, eu peguei o elevador e fiquei me olhando no espelho. Estava frio naquela noite e ao chegar em casa, minha mãe rapidamente começou com seu lado preocupada, com medo que alguém me reconheça no condomínio.


			— Eu não disse que você não pode ficar saindo? Quer ser descoberto de novo, filho? Você não é um jovem como os outros. Você é uma celebridade. Precisa ter cuidado.


			— Eu sei, mãe, é que eu precisava sair um pouco e além do mais, está de noite. Ninguém iria me reconhecer.


			— Filho, eu sei que você quer ter uma vida normal, mas isso é o seu futuro. Seu futuro depende disso.


			— Eu sei. Eu sei.


			— Promete pra mim que não vai mais sair?


			— Tá bem. Eu prometo.


			— Seu pai está vendo um lugar mais espaçoso para morarmos. Onde você possa ter mais espaço.


			— De novo, vamos nos mudar?


			— Ainda estamos procurando.


			— Ótimo, eu vou para o meu quarto — falei desanimado.


			Meu pai estava na sala e a minha mãe na cozinha. Assim que fui para o meu quarto, meu pai percebeu que eu estava triste e foi até o meu quarto conversar comigo, como sempre fazia.


			— Posso entrar? — perguntou ele percebendo minha expressão cansada.


			— Claro, pai.


			— Que cara é essa, filho? Parece meio triste! Quer conversar?


			— Não é nada, pai. Eu só estou cansado, só isso.


			— Eu te conheço desde quando era um bebê. Vai pode falar. Sua mãe maluca tá na cozinha.


			— Deixa ela ouvir isso — falei rindo.


			— Não conta pra ela — falou ele rindo. — O que foi?


			— Eu tô cansado de gravar vídeos pai. Queria dar um tempo. Eu não sei o que há de errado comigo. Tudo isso parecia tão legal. Mas... de repente... eu sinto que não estou fazendo nada de verdade. Sabe?


			— Olha, eu sei como é. Às vezes, a gente se cansa, e eu acho que talvez fosse bom você dar um tempo. Tira um mês de folga do canal. Quem sabe esse um mês não te ajude a resolver esse problema?


			— Um mês é muito tempo e a mãe com certeza não vai gostar da ideia.


			— O canal é seu e deixa que, com ela, eu me acerto. Fechou?


			— Está bem, isso pode ser bom. Eu te amo.


			— Te amo também, filho, tem certeza de que é só isso que tá te incomodando? — perguntou ele percebendo meu olhar preocupado. Eu não queria falar sobre o que sentia por garotos. Não queria ter aquela conversa, naquela hora. Então acabei dizendo que era apenas isso. Às vezes, a gente não se sente bem dizendo o que realmente está nos deixando preocupado. Eu queria ter aquela conversa, mas não naquele dia. — Está bem, tenha uma ótima noite. Não dorme com as luzes acesas. Os boletos são muito caros.


			— Okay. Eu só vou colocar meu celular para carregar — falei, pegando meu celular.


			Ao ligar, eu levei um susto ao ver a foto do Diogo na capa. Eu não acredito que havia pegado o celular dele por engano. Assim que liguei, havia uma senha e eu não sabia o que fazer. Havíamos trocado de celular naquela noite, sem perceber. Eu estava muito preocupado, já que o meu celular não tinha senha. Havia centenas de fotos minhas e um diário de ideias digitais que eu escrevia para o canal. Eu queria morrer. Eu fui até a sala e os meus pais estavam vendo um filme juntos. Eu não podia contar para eles que havia trocado meu celular. Minha mãe teria um ataque cardíaco ali mesmo, se soubesse.


			Eu voltei para o quarto e tentei pensar em algo para que pudesse pegar o celular, antes que ele visse. Mas nessa altura, com certeza, ele já sabia quem eu era.


		




		

			
Capítulo dois


			Eu me chamo Diogo, sempre fui um grande admirador da internet. Depois que a minha mãe me largou com o meu pai. Eu fiquei muito dependente do mundo digital. Meu pai sempre foi um ótimo pai. Ele já sabia que eu era gay muito antes da internet existir. Foi ele que me ajudou a me redescobrir e a achar o meu caminho nisso tudo. Eu admiro o esforço dele. Depois que ele e a minha mãe se separaram, ele decidiu mudar de casa e fomos morar neste condomínio. Ter ele para encher o saco até que é bom. Isso é o que ele mais fala.


			— Filho, se me ajuda a mexer no computador?


			— Claro, pai. Quer ajuda com o quê?


			— Eu quero aprender a mexer. É tão difícil de entender como se mexe. Como vocês, jovens, tem tanta habilidade?


			— A gente nasce sabendo, é o que dizem por aí.


			— Eu concordo com quem fala isso.


			— É fácil de aprender. Você só precisa prestar atenção onde liga. Onde desliga e onde pesquisa na internet.


			— Se você me ensinar a aprender em duas semanas, eu juro que deixo você dar uma festa aqui em casa com os seus amigos.


			— Gostei dessa aposta — falei, olhando para ele com um olhar engraçado.


			— O que foi, filho?


			— Pai, você ainda pensa naquela mulher?


			— Às vezes, sim, sua mãe fez muita coisa errada na vida, começando por não querer cuidar de você, mas eu entendo ela. Estou feliz por termos tido um filho lindo como você.


			— Eu queria pode entender ela, mas eu não consigo.


			— Um dia, você vai ter a chance. Na vida tudo precisa ter uma lógica. Nada é por acaso. Meu amor por você é lógico — disse ele me abraçando.


			— Ah, pai, pode parar. Eu não vou te abraçar, não — falei, afastando-me do abraço dele.


			Eu e o meu pai sempre fomos muito próximos. Eu não tinha uma mãe presente, mas meu pai fazia de tudo para que eu me sentisse bem sem ela. Eu adorava as brincadeiras que ele fazia para me deixar alegre. Meu pai sempre teve esse lado bem-humorado. Nunca deixou que nada tirasse sua alegria. Eu tenho muito orgulho quando o vejo pela casa, rindo por qualquer coisa ou simplesmente por tê-lo ao meu lado.


			— Escuta aqui, filho, quando é que eu vou conhecer seu namorado?


			— Quê? Que pergunta mais aleatória é essa?!


			— É você não trouxe mais ninguém desde que se assumiu. Tô começando a ficar preocupado com você.


			— Eu que deveria falar isso. Mas, respondendo sua pergunta, eu não tô a fim de namorar no momento. Tem outras coisas mais importantes para me preocupar.


			— Eu imagino. O almoço tá pronto, está com fome?


			— Estou, mas eu prometi que iria comer na casa do Miguel. Fiquei de ir hoje lá para estudarmos — falei antes de sair.


			Eu peguei a minha bicicleta e fui em direção à casa do Miguel, que ficava a 30 minutos do condomínio onde eu morava. A mãe dele estava fazendo yoga e ele rapidamente me perguntou se eu estava a fim de comer comida.


			— Eu vim morrendo de fome e até recusei o almoço do meu pai — falei com a barriga vazia.


			— Que bom que você veio. Tava ficando chato ficar aqui em casa sem alguém pra conversar.


			— Você tá legal? — perguntei, olhando sério para ele.


			— Estou, eu fiz uma carta para a Liana. Acha que eu deveria entregar pra ela?


			— Posso ler? — perguntei curioso em saber o que ele havia escrito na carta.


			— Pode, mas não zoa comigo. Eu não sou bom com as palavras como você.


			— Eu não vou zoar. Fica tranquilo — falei, abrindo a carta que ele havia escrito com caneta gel.


			Oi, Liana. Eu me chamo Miguel e estudamos juntos. Você é amiga do meu melhor amigo e eu te acho muito legal e bonita também. Eu não sei muito bem o que escrever. Mas eu queria saber se você quer namorar comigo. Eu te acho muito bonita e também te admiro muito. Gosto do seu cheiro de morango. Você é realmente perfeita.


			— Você escreveu isso?


			— Foi, por quê? Tá ruim?


			— Tá bom, só tá muito direto demais. Não acha que isso pode assustá-la um pouco?


			— Tem razão. O que acha que devo escrever?


			— Olha, conversa com ela pessoalmente. Posso apresentar vocês dois. Quanto mais vocês conversarem, melhor! Acredite em mim.


			— Eu te amo, cara. Você é tão inteligente em relação à paquera.


			— Quem me dera se fosse.


			— Queria ser como você.


			— Pera lá, não queria, não. Sabe como é ruim ter que aguentar tanto preconceito por ser gay?


			— Eu sei, eu falei brincando. Também não é fácil ser gordo. Muita gente tem preconceito com a gente. Hoje mesmo eu passei por isso.


			— E não é nada legal. Mas que bom que somos amigos e estamos juntos nessa.


			— É verdade. Acha que a Liana iria se interessar por mim, mesmo sendo assim?


			— Eu acho, sim. Ela é muito inteligente e com certeza viria o quanto você é honesto e lindão.


			— Valeu, irmão — falou ele me abraçando. — Mas para com esse lindão.


			Fomos para a cozinha preparar o almoço e a mãe dele estava fazendo chá verde para a yoga. Recebi uma mensagem do meu pai, que estava agradecendo por ter finalmente conseguido ligar o computador. Ele apenas ligou o computador e já estava feliz pelo bom desempenho. Incrível como uma coisa tão simples pode mudar o ânimo de qualquer um, principalmente do meu pai. Mais tarde, eu voltei para casa e o computador estava ligado. Meu pai estava dormindo no sofá com a TV ligada e eu chutei o pé dele, para que ele acordasse. Ele acordou assustado e ao me ver, perguntou se eu estava com fome.


			— O que acha de pizza para o jantar hoje?


			— Posso cozinhar, se quiser?


			— Eu amo sua comida, filho. Mas tô cansado. Acho que vou deitar de novo.


			— Tá bem. Eu vou ver o que dá pra fazer — falei, indo até a cozinha para fazer a janta.


			Meu pai tinha dias bons e ruins. Às vezes, ele ficava alegre e do nada, ficava desanimado. Eu o entendo. Não é fácil para nenhum pai perder o filho. Eu não contei isso a você, mas eu tive um irmão que eu não conheci. Minha mãe estava grávida do segundo filho, mas ela não conseguiu ter. Foi um parto difícil. Até hoje o meu pai chora quando se lembra do meu irmão que morreu. É difícil para ele superar a perda do filho que ele queria tanto ter.


			Quando eu tinha cinco anos, vivia me falando que eu iria ter um irmãozinho e acho que ainda se cobra por não ter conseguido realizar isso. Com o tempo, as brigas em casa ficaram mais frequentes. Meu pai e a minha mãe brigavam muito por causa da morte do meu irmão e eles decidiram se separar. Minha mãe então decidiu ir embora sem nem se despedir de mim, meu pai ficou muito triste quando soube disso, então sempre tentou fazer o melhor por mim e ele faz até hoje. Por isso, eu sempre estive perto dele, sempre que precisasse.


			Logo depois do jantar, eu fui para o quarto e conversei mais algumas horas com o Miguel sobre a Liana e rapidamente um vídeo do André caiu na minha caixa de avisos do YouTube. Eu desliguei na hora o bate papo com o Miguel para assistir ao vídeo do André, mas a internet estava lenta. Então acabei desistindo do vídeo. Peguei meus fones de ouvido e fui para a área de lazer do condomínio. Havia um garoto sentado perto da cama elástica e então decidi perguntar se era permitido a utilização. Conversamos e de repente já éramos amigos ou melhor, quase amigos. Eu mal pude ver seu rosto. Estava tudo escuro. Ele parecia meio preocupado e tímido ao mesmo tempo. Depois de uma conversa aleatória, eu voltei para casa e deixei meu celular no meu quarto e deitei na cama.


			Depois de 30 minutos, eu comecei a ouvir sons de caixa de entrada vindo do meu celular e ao prestar atenção na capa do celular, percebi que estava com o aparelho errado.


			E agora? Como eu iria devolver sem nem conhecer o dono do aparelho? Então decidi mexer no celular para descobrir de quem era e pela minha sorte, estava sem senha.


			Ao entrar na galeria de fotos, eu quase tive um ataque cardíaco. Não podia ser. Eu não podia acreditar que aquilo realmente era real. Eu estava literalmente com o celular do André Ricardo. Eu não podia acreditar naquilo. Precisei tomar dois copos de refrigerante para cair na real. Havia muitas fotos dele com a família e com um cachorro e até umas fotos íntimas, dele sem camisa. Eu confesso que passei as fotos íntimas para pen drive, mas só por garantia de que as fotos não fossem publicadas na rede social. Logo depois de ver todas as fotos da galeria, minha cabeça começou a colocar tudo no devido lugar e eu logo me toquei que aquele garoto na área de lazer era o André Ricardo. Eu senti uma grande tontura ao lembrar do que eu havia dito sobre ele ser meu crush.


			Eu estava muito envergonhado e quanto mais eu olhava para as fotos dele, mais eu me sentia um idiota por ter falado demais. Havia um bloco de notas no celular dele e havia algumas ideias digitais e um tema sobre aceitação. Assim que abri, eu comecei a ler um diário digital que ele tinha escrito, contando sobre sua orientação sexual. Eu sorri assim que soube o grande segredo dele. Ele é gay. Não podia acreditar naquilo. Aquilo realmente era verdade e por que ele nunca disso isso antes? Era o que eu mais queria entender. Eu precisava devolver o celular o quanto antes para ele. Não queria que ele pensasse que havia roubado, por ele ser um youtuber famoso.


		




		

			Capítulo três


			Na manhã seguinte, acordei com o celular do Diogo na minha cara. Minha mãe apareceu em seguida, acordando meus dois irmão Lucas e Enzo. Ela os acordava para irem para a escola e eu tinha aulas online. Tudo era anormal na minha vida. Eu tinha uma vida tão legal para outras pessoas, mas, para mim, era muito chato ter que estudar em casa. Principalmente quando você tem que estudar ao invés de assistir à faixa de músicas pop. Ao levantar da cama, lembrei que estava com o celular errado. Esperei meus pais irem para o trabalho. Minha mãe trabalhava como advogada em divórcios e o meu pai trabalhava como dentista. Assim que eles foram para o trabalho. Vesti um óculos preto e um boné azul marinho. Liguei para o número do telefone e antes mesmo de sair, lá estava o garoto da noite passada me encarando com um olhar espantado ao me ver. Ele parecia mais bonito do que, na noite passada, e eu não pude deixar de notar seu sorriso simpático ao me ver pela primeira vez.


			— Você é real mesmo? — perguntou ele olhando para mim. — Eu não acredito que é você mesmo.


			— Acho que trocamos os celulares — falei, puxando a camisa dele para dentro de casa. — Escuta aqui. Por favor. Não conta pra ninguém que eu moro aqui. Os meus pais ficariam muito preocupados com isso.


			— Fica tranquilo, eu não vou contar. Aqui está seu celular — falou ele me encarando com um sorriso admirável.


			— Por que tá me olhando com essa cara? — perguntei, percebendo sua expressão facial. — É que você é mais bonito pessoalmente — disse com um sorriso fofo.


			— Ah, obrigado, ninguém nunca me disse isso, até agora — falei, percebendo que ele estava sendo sincero. — Obrigado de verdade.


			— Mas é você de verdade mesmo? — perguntou ele mexendo no meu rosto e no meu nariz e por último no meu cabelo. — Eu não consigo acreditar.


			— Sou sim e também sou seu crush — falei, lembrando da noite passada com um ar de ironia.


			— É... que vergonha. Nem acredito que falei aquilo na sua frente — disse ele revirando os pés de vergonha.


			— Tudo bem, eu não ligo. A maioria das garotas também me consideram seu crush.


			— Você é o meu crush desde a 5ª série — disse ele, com um sorriso encantador.


			— O quê? — perguntei sem acreditar.


			— É eu me descobri GAY por sua causa.


			— Estou surpreso em ouvir isso. Fico feliz que esteja bem. Eu não sabia que havia inspirado alguém a ser gay — falei, não conseguindo tirar os olhos dele.


			— Não exatamente, você só fez eu perceber o que sentia. Preciso te contar. Desculpa, eu não consegui deixar de ver as suas fotos no celular.


			— Tudo bem, eu faria o mesmo se soubesse a sua senha. Deu sorte. Aqui está seu celular — respondi, devolvendo o celular para ele.
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